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			APRESENTAÇÃO


			Quando fui convidada para fazer a apresentação do livro Amor & Política não poderia prever o prazer em sua leitura e o desejo em assistir à sua encenação, pois se trata de uma dramaturgia envolvente, ágil, divertida e até mesmo séria. Saulo Dallago é um exímio escritor com domínio técnico da carpintaria dramatúrgica, diálogos inteligentes e ritmados, permeados por um metateatro instigante, que mantêm a atenção em sua leitura.


			Algumas Vezes, comédia romântica em 10 cenas, é um ótimo exemplo de comédia de costumes e Reticências, drama em 8 cenas, de teatro militante. Na primeira, o jovem casal Luís e Fernanda atravessa cinco anos de relacionamento e ao invés de ser um lugar comum e aborrecido, Saulo Dallago consegue renovar uma temática vivenciada por todos nós com sagacidade e com a proximidade com o público com falas diretas e desnudas de falsidades e de não me toques.


			Em Reticências, drama em 8 cenas, dois dramaturgos de esquerda, um iniciante e outro veterano, escrevem uma peça juntos. O momento  histórico escolhido é o da Ditatura Militar de 1964, e as personagens: pai e filho. O tempo atual e o passado remetem sempre a uma discussão pungente e importante sobre a realidade brasileira, num encadeamento que conduz a um desenlace surpreendente. 


			Ambas, as peças de Saulo Dallago são leituras obrigatórias aos amantes da boa dramaturgia como aos intérpretes e estudantes das artes da cena.


			Clarice Costa1


			


			Nota


					
1. Clarice Costa atualmente é docente da Universidade Federal de Goiás, na Escola de Música e Artes Cênicas (UFG/Emac), e foi coordenadora do Curso de Graduação Teatro Licenciatura. É professora orientadora do Programa de Pós-Graduação Profartes da Universidade de Brasília (UnB) e do Programa em Pós Graduação em Artes da Cena da Emac/UFG. É doutora em Literatura Brasileira com a Tese de Doutorado “Teatro e Teleteatro: Aproximações Híbridas” (2011) pelo Instituto de Letras da UnB, onde também obteve o grau de mestre com a Dissertação de Mestrado “O Elemento Cômico em Martins Pena” (2000). É bacharel em Interpretação Teatral pela Universidade de São Paulo (USP).












			ALGUMAS VEZES


			Comédia Romântica em 10 Cenas


			Personagens:


			Luis


			Fernanda


			Cena I


			 


(Penumbra. Duas cadeiras, uma mesa. Ao fundo, um baú. Há também um tecido branco ao fundo do palco, que pode ser o próprio ciclorama do teatro, no qual serão projetadas imagens ao longo da peça. Entra a canção “Wave”, ou qualquer outra que a direção do espetáculo considere condizente com a cena que se desenrolará. Luz vai abrindo. Entra Luis, homem na faixa dos 30 anos, vestido de forma casual. Senta, olha no relógio, parece impaciente. Em poucos instantes, aparece Fernanda, mulher também na faixa dos 30 anos, vestida de forma simples e elegante. Ele demora um instante para percebê-la e, quando o faz, se assusta levemente)


 


			L – Senta.


			F – Por que aqui? É alguma ocasião especial que eu não estou lembrando?


			L – Não... quer dizer... sei lá, foi aqui que tudo começou.


			F – Pois é, não entendi muito bem sua proposta hoje de manhã, de virmos aqui.


			L – É, como te disse... não sei de onde veio a vontade de vir aqui... tanto tempo... cinco anos já, não é isso?


			F – Cinco anos... Lembra daquela boina ridícula que eu estava usando?


			L – A boina verde!


			F – Na época era moda!


			L – Lembra de como eu te chamei?


			F – Duende imaginário!


			L – Não, isso foi depois! Digo antes, naquele dia!


			F – Mulher da sua vida?


			L – Não, Fernanda! Eternamente jovem!


			F – Ah... 


			L - Por causa do filme do Mel Gibson.


			F – Aquele que o aviador volta no tempo e se apaixona por uma moça de outra época.


			L – Era. Naquele tempo, quando eu te vi, sei lá... te olhando, parecia que você nunca envelheceria, seria uma eterna garota...


 


			(Pausa)


 


			F – É... o tempo chega, para todos...


			L – Sim... mas espera, não, eu não quis dizer que você está velha, nem algo do tipo!


			F – Não? Que bom... ultimamente não tenho conseguido perceber o que você quer ou não quer dizer. Parece que as palavras simplesmente escapolem da sua boca, e você sequer sabe a dimensão do estrago que elas causam.


			L – Fernanda, olha, eu te juro que não quero brigar! Me perdoe se o que falei soou de outro modo! Eu só quis dizer que, desde aquela época até hoje, muita coisa aconteceu, você mudou, eu mudei, e parece que tudo saiu do controle, de como achávamos que ia ser.


			F – E o que tem de errado nisso? O que tem de errado no fato de a vida nos levar para longe do que imaginávamos?


			L – Não tem nada de errado...


			F – Então Luis, fala logo o que você quer! Pare com essas indiretas ridículas e me diga porque me chamou aqui.


			L – Calma, Fernanda...


			F – Foi para me dizer que estar comigo não era o que você planejava? Ou apenas para me chamar de velha? 


			L – Não!


			F – Você sempre faz referências àquele passado como se hoje eu estivesse acabada, envelhecida... eu sou só 3 anos mais velha que você, Luis. Mas isso parece que sempre foi um problema para você.


			L – Fernanda, não diga isso... você sabe o quanto eu te amei e...


			F - Amou?


			L – Fernanda...


			F - Amou? Luis, o que você quer dizer com isso? Você me trouxe aqui para isso, é? Para me humilhar?


			L – Não é nada disso!


			F – É sim, Luis! Você não me olha mais como antes! Está me achando velha! Acabada! O quê que há, hein? Ah, garanto que são as garotas do seu escritório! Aquela piranha daquela sua secretária, como é o nome dela mesmo...


			L – Porra Fernanda, chega!


			F – Suziene, Suzimara... Suzilete... é, é isso, Suzilete...


			L – Fernanda...


			F – Será que pelo menos não podia me chifrar com uma mulher com um nome mais bonitinho não?


			L – Olha aí, Fernanda! Olha isso! Por quê é que sempre tem que ser assim? A gente não consegue nem mais sair e ter uma conversa civilizada!


			F – Olha aqui Luis, eu não gostei nada do jeito que você falou comigo mais cedo! Insinuando aquelas coisas sobre mim, achando que você é o dono da verdade e consegue julgar se estou bem ou não psicologicamente. O que você está querendo? Me trazendo aqui, lembrando do passado...


			L – Acabou, Fernanda.


 


			(Silêncio)


 


			F – Espera. Um momento que eu acho que não entendi muito bem. 


			L – Não era isso que eu queria dizer...


			F – Mas disse.


			L – Sim, eu disse.


			F – Então repete!


 


			(Ele hesita por um momento. Depois diz)


 


			L – Eu acho que não dá mais. Será que você não enxerga isso? Olha só o que nós nos tornamos! Duas pessoas infelizes, ou melhor, duas pessoas incapazes de fazer alguém feliz!


			F – Era isso o que você tinha a dizer?


			L – Fernanda...


			F – Que eu não consigo fazer alguém feliz? Que eu não consigo te fazer feliz?


			L – Escuta...


			F – Depois de tudo que eu abri mão por você, Luis.


			L – Não me joga isso na cara! A escolha foi sua!


			F – Minha? O quanto você me pressionou, fez promessas... Luis, eu podia estar casada hoje!


			L – Eu sei que eu não cumpri muito do que disse naquela época, mas poxa, eu era muito jovem, estava apaixonado por você, não queria te perder... O que você queria que eu fizesse?


			F – Que tivesse deixado eu seguir minha vida!


			L – Fernanda, você está querendo me dizer que todas as coisas boas pelas quais passamos juntos nesses 5 anos, todos os momentos, tudo... não valeu a pena?


			F – Você quer a verdade, Luis? Não, não valeu. Tudo acaba agora. Tudo que possa ter acontecido de bom vai virar cinza, pó, nada!


			L – É assim que você se sente?


			F – É, Luis. É. E quer saber? Eu não tenho que ficar aqui escutando isso. Já perdi tempo demais da minha vida escutando você. 


			L – Calma...


			F – Adeus.


 


			(Ela se levanta para sair, ele a segura)


 


			L – Fernanda , não é simples assim! Tem um monte de coisas suas no meu apartamento, e minhas no seu também, a gente tem que resolver isso.


 


			(Ela se desvencilha dele)


 


			F – Empacote as minhas e deixe na portaria do meu prédio. Eu vou fazer o mesmo com as suas. 


 


			(Vai saindo. De repente, volta e diz)


 


			F – Ah, e não se esqueça de devolver meu Caetano.


			L – Você nunca gostou daquele CD!


			F – Nunca é tarde para começar a gostar. Se tiver mais alguma coisa para falar, mande e-mail, mensagem no celular, sinal de fumaça... eu não quero te ver mais e nem ouvir sua voz.


			L – Não precisava ser assim, Fernanda...


			F – Não, Luis, não precisava mesmo. Eu podia nunca ter te dado ouvidos e me casado com o Diego.


 


			(Ele se se levanta, explodindo)


 


			L – É engraçado como você sempre joga isso na minha cara! Como se casamento fosse a solução de todos os problemas! Vocês não davam certo quando namoravam, e nunca dariam se casassem, assim como nós! Você sempre me pressionou para casarmos, mas eu sempre soube que isso só pioraria as coisas! Imagina como seria agora: divórcio, divisão de bens, talvez até filhos envolvidos...


			F – Claro, muito mais prático agora, já que você sempre soube que um dia iria me abandonar, não ter feito nenhum compromisso sério comigo!


			L – Isso não é verdade!


			F – Egoísta!


			L – Eu?


			F – É, egoísta! Você sempre pensou só no seu próprio umbigo! Nunca quis compartilhar nada, nunca quis se entregar, ter uma vida em comum! Não! O ego do Senhor Luis Alcântara sempre foi grande demais para deixar que alguém mais entrasse em sua vida!


			L – Quer saber? Você está certa! Certíssima! Eu sou isso tudo que você falou mesmo, eu sou egoísta, eu te enganei, fiz promessas e não cumpri... mas quer saber a verdade? Eu te amava, fui idiota! Eu errei por ingenuidade! Você, não! Você é maquiavélica, age calculadamente, não liga para os sentimentos dos outros! A culpa por aquele amor lindo que eu sentia ter acabado, esta é sua, exclusivamente sua Senhorita Fernanda Almeida.


			 F – Você quer dizer que eu não te amei, então? Você conhece mesmo muito sobre mim... e ainda fica aí, cantando esse seu amor da boca para fora como se fosse muita coisa! Que droga de amor é esse que nunca prestou nem para virar um casamento? Pois eu preferia mil vezes ter encontrado um homem que me respeitasse e se casasse comigo, do que um crianção imaturo cheio de sonhos adolescentes, incapaz de assumir uma relação séria. Adeus Luis, nunca mais me procure.


 


			(Espera ela sair, e diz alto depois de um instante) 


 


			L – Pode contar com isso! 


 


			(Segura o gesto, vai lentamente sentando-se na cadeira, como se estivesse desabando. Vai baixando a cabeça, colocando a mão, com o braço apoiado sobre a mesa, na testa. Após um instante, lentamente baixa a mão para a boca, dá um longo suspiro e se levanta, falando para a plateia, como se estivesse numa sessão de terapia ou conversando com amigos)


 


			L – Olhando o que aconteceu agora parece que sempre foi assim, não é? Cinco anos de brigas, discussões, desentendimentos? Vocês devem estar pensando: “Ele saiu de um inferno, deve estar aliviado!”. Quem dera se as coisas fossem simples assim, se a vida fosse simples assim, se amor fosse simples assim. Mas não é. Nós tivemos muitos momentos. Eu não sou como ela, não vou ficar aqui esculhambando o que a gente viveu de bom só por     que não deu certo, ou porque não virou um casamento com filhos, cachorro, contas para pagar e um sobrado parcelado em 360 meses. Sabe, eu tenho uma ideia melhor. Vou mostrar para vocês como tudo começou. Vou mostrar como eu era, como ela era, o quanto nós mudamos. Vou mostrar que eu tive todos os motivos para amar, e que eu amei, amei com todas as minhas forças. Quem sabe, assim, vocês consigam entender o tamanho da minha decepção agora. Tudo começou aqui mesmo, naquele fatídico dia, há 5 anos atrás.


			


			Cena II


			 


(Transição. Enquanto Luís sai de cena, entra a canção “Quando a luz dos olhos meus”, ou outra qualquer que a direção achar conveniente para a cena. Ao fundo, devem ser projetadas imagens de acontecimentos que datem de 5 anos anteriores à apresentação do espetáculo, sejam políticos, sociais, esportivos, contemplando questões nacionais e internacionais. O palco fica vazio por alguns instantes, até que entra Fernanda, com outra roupa e usando a boina verde. Ela segura um copo plástico com canudo, tomando um suco. Olha para a mesa, consulta as horas no celular, procura por alguém que ainda não está lá. Indecisa por alguns instantes, resolve se sentar. Demonstra impaciência, ansiedade. Finalmente, pega novamente o celular e começa a digitar uma mensagem de texto. Entra Luís, agora com outro traje. Ao ver Fernanda, fica a observá-la por alguns instantes, até que resolve falar com ela. Música vai baixando)


 


			L –      Fernanda?


 


			(Ela se assusta)


 


			L – Calma. Sou eu, Luis.


			F – Nossa, que susto. Eu estava...


			L – Posso sentar?


			F – Claro, claro, senta aí.


 


			(Ele se senta. Há um interesse apaixonado da parte dele e um claro desconforto da parte dela, o que o deixa meio desconcertado. Percebendo que não havia a cumprimentado, ele se levanta de novo e vai até ela para isso. Os dois sorriem sem graça com a situação)


 


			L – Que educação a minha não é...


 


			(Cumprimentam-se com aperto de mão e três beijos) 


 


			L – Prazer, Luis! Três para casar!


			F – Prazer, Fernanda. Pois é.


			 


(Ele volta ao seu lugar na mesa)


 


			L – Faz tempo que chegou?


			F – Não, não, acabei de me sentar.


			L – Hummmm... 


			(Ela continua com o celular nas mãos) 


			L – Estava escrevendo uma mensagem para alguém?


			F – Estava... quero dizer, não... na verdade eu...


			L – Não, não precisa explicar. Que intrometido sou eu também não é.


			F – Quê isso... 


			 


(Há um breve silêncio constrangedor. Luis o quebra)


 


			L – Você se parece muito com as fotos.


			F – Você também, é igualzinho.


			L – Que bom! Imagina se eu sou um velho “sessentão” gordo e careca que tinha usado as fotos do filho para falar com você!


			F – Nossa, não diga isso nem de brincadeira! Aconteceu uma coisa parecida com uma amiga minha! Ela conheceu um cara pela internet, e quando foi ver ao vivo ele era completamente diferente das fotos... deve ter adulterado as fotos para ficar bonitinho para ela, alguma coisa assim... quando ela encontrou ele ao vivo, quase caiu para trás...


			L – Bom, já que você ainda está sentadinha, acho que não devo ter te assustado tanto.


			F – Não, não, você é igualzinho. Claro que a gente sempre fica com um pouco de medo, do que vai encontrar e tal, mas você parece... parece você mesmo!


			L – É, é como eu digo a mim mesmo todos os dias na frente do espelho: hoje eu estou a minha cara!


			 


(Os dois gargalham com o gracejo. Depois, ficam em silêncio novamente por alguns instantes, voltando um certo constrangimento, mas agora muito mais por uma cumplicidade já estabelecida entre ambos do que pelo desconcerto inicial)


 


			L – Você já tinha...


			F – Nunca.


			L – É a primeira vez então que conhece ao vivo alguém que conheceu pela internet?


			F – É, é sim... eu, para falar a verdade, nunca acreditei nesse negócio de relacionamento pela internet...


			L – Pois então, eu achava o mesmo. Mas uma vez me arrisquei e conheci uma pessoa virtualmente. Foi bom, na verdade não teve diferença alguma de, sei lá, ter a conhecido numa festa, num show, na casa de um amigo ou no trabalho. 


			F – E por que não deu certo?


			L – Incompatibilidades... muitas...


			F – De que tipo?


			L – Principalmente de gênios, temperamentos, mas também de ideias sobre a vida, o amor, família, religião...


			F – Mas não acha que se, sei lá, tivesse a conhecido melhor, através de alguém de repente, que tivesse te falado alguma coisa sobre ela, não teria sido mais difícil acontecer essas incompatibilidades?


			L – Pode ser. Mas prefiro não pensar muito sobre isso. Acho que não deu certo simplesmente porque não era para dar certo. Mas não acho que, por causa desta experiência, todo relacionamento que eu venha a ter pela internet não vai dar certo também.


			F – Mas a questão não é a parte da internet, e sim o estar ao vivo, depois.


			L – Exatamente!


			F – Afinal, algumas coisas não são possíveis virtualmente...


			L – É o que sempre digo: a internet na verdade é só um meio para se aproximar, conhecer um pouco antes de se ver... mas depois tem que ter a parte ao vivo, senão não dá...


			F – Pois é, mas essa minha amiga que te falei diz que tem gente que só se dá bem pela internet... depois que conhece ao vivo, em alguns casos, parece que perde o encanto...


			L – Tomara que não seja nosso caso.


			F – É, tomara mesmo...


			 


(Mais um silêncio. Eles trocam um olhar significativo. Luis lentamente escorrega sua mão pela mesa, até pegar a de Fernanda. Ele a alisa por um instante. Ela parece gostar, mas abruptamente retira a mão)


 


			F – Vamos com calma...


			L – Eu estou calmo!


			F – Não é isso, Luis. Eu tenho namorado, você sabe...


			L – Nem tudo é perfeito...


			F – Eu não devia estar aqui, não devia estar fazendo isso... se o Diego descobre...


			L – Termina com você?


			F – É.


			L – Opa! Vou ligar para ele agora mesmo então.


			 


			(Ela sorri com o gracejo. Depois de um instante, fala) 


			F – Eu gosto do Diego, Luis...


			L – E de mim?


			F – Não sei...


			L – Eu acho que você gosta mais de mim do que dele...


			F – Ai Luis, eu estou confusa... você apareceu do nada, tão gentil, tão romântico, tão inteligente, engraçado... você me balançou legal, é por isso que eu estou aqui... mas eu não sou mais nenhuma menininha de 15 anos...já estou na idade de deixar de curtição, começar a pensar em coisas mais sérias...


			L – Eu também.


			F – Você só tem 24!


			L – E você, 27.


			F – Então!


			L – Então o que? Quando eu nasci você falava as coisas pelas metades, estava aprendendo a usar o peniquinho e toda vez que ia tentar comer sozinha acertava o rosto inteiro com a colher, menos a boca! Grande diferença!


			F – Ai Luis, você é muito besta. Mas você sabe do que estou falando...


			L – Você quer encontrar alguém sério.


			F – É...


			L – Esse não parece ser o caso do seu fulaninho aí...


			F – É, ele é meio imaturo ainda...


			L – E é mais velho que eu...


			F – Cinco anos a mais que você, dois a mais que eu...


			L – Viu só como idade não quer dizer nada?


			F – Ok, você venceu. Sem mais referências a idade.


			L – Muito obrigado!


			F – Mas eu sou mais velha!


			L – Só na identidade! Olha só, essa boininha verde! Parece uma criança! Eternamente jovem!


			F – Olha! Tem um filme lindo com esse nome!


			L – Com o Mel Gibson!


			F – É, ele volta no tempo, encontra uma garota, não me lembro muito bem...


			L – É meio antiguinho... também não recordo... tem final feliz?


			F – E que filme norte-americano não tem?


			 


(Gargalham)


 


			L – Não, você está sendo injusta! No “Coração Valente” ele morre no final, decepado ainda!


			F – É, mas depois no “Patriota” ele sobrevive, quando todo mundo pensa que vai morrer de novo!


			L – Mas eles matam o filho dele antes, aquele ator loirinho...


			F – Heath Ledger! O ator que se matou depois!


			L – Nossa, era mesmo, nem lembrava que era ele... mas será que se matou mesmo?


			F – Tem gente que diz que ele ficou perturbado depois que fez o “Coringa” no filme do Batman, daí misturou um monte de remédios com drogas e o corpo não aguentou...


			L – É, vai saber né... 


			F – Deve ser muito complicado, ser ator, misturar seu próprio ser com o de outro...


			L – Ser você mesmo e um personagem ao mesmo tempo!


			F – Como pode? É meio esquizofrênico, eu acho!


			L – Por isso que tem gente que pira!


			F – Mas é muita coisa... eu acho que não daria conta... sabe, ser alguém que você não é, e depois conseguir voltar a ser você, sem se misturar com o outro, o personagem...


			L – Acho que sempre fica um resquício do que você viveu, mesmo que ficcionalmente, em você.


			F – Mas na vida, isso é muito comum! Digo no dia a dia! Você ser vários, em várias situações, com várias pessoas diferentes!


			L – Com certeza! E te garanto que o seu personagem para mim agora está bem convincente... estou adorando...


			 


(Ela sorri, desconcertada. Ele continua)


 


			L – Você ama cinema, não é mesmo?


			F – Sim, muito!  A gente tem os gostos bem parecidos.


			L – Com certeza! Cinema, batata frita, sorvete de flocos, cerveja escura, Caetano Veloso...


			F – Ah não, Luis, você sabe que eu prefiro o Chico!


			L – Mas gosta do Caetano!


			F – Ele é muito metido!


			L – Ele pode!


			F – Humildade cabe em qualquer lugar!


			L – A senhorita devia seguir mais as coisas que diz...


			F – Ah, como assim? Você acha que eu não sou humilde?


			L – Nem um pouco...


			F – Mas por que?


			L – Relaxa, não é culpa sua.


			F – Como assim?


			L – A culpa é da sua beleza. Você é tão linda que não conseguiria ser humilde, nem se quisesse...


			F – Bobo.


			L – Linda.


			F – Lindo.


			 


(Silêncio. Se olham. Quando aproximam-se para o beijo, a luz baixa e são projetadas, no pano de fundo, várias imagens sucessivas de textos de chats em aplicativos de celular, internet, e-mails, algumas fixas, outras de vídeos em movimento, além de páginas de perfis de redes sociais, criando um grande mosaico de virtualidade. Este momento pode-se ser acompanhado de uma música ou algum pequeno texto em off que faça referência à vida virtual. Quando a luz abre, ambos já estão se afastando após o beijo)
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